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CHRONICA 


Al fin y al cabo, nada de novo. 
A França, para se entreter, tem 
de vez em quando, como agora, lá 
por casa, as suas crises ministeriaes 
muito baralhadas, muito dificeis, que 
dão noites e noites de vigilia ao po- 
bre do sr. Grévy e fazem andar á ro- 
da as cabeças dos republicanos. 
A Hespanha está sempre a sonhar 
com o espectro dos pronunciamentos. 
A Inglaterra diverte-se, pre) - 
do festejos grandiosos para celebrar o 
feitas da velha rainha Victoria, não 
wendo whig nem tory his não dê o 
seu contingente para aquelle grande 
bródio nacional. “ 


À Belgica anda entretida com as CONDE DE CASAL RIBEIRO 
gróves dos mineiros. . 


2. A ILLUSTRAÇÃO PORTUGLEZA 


A Allemanha concentra as suas attenções na Alsa- 
cia-Lorena, que não lhe dá pouco que fazer. 

A Italia delicia-se com as festas surprehendentes de 
Veneza, da sua poetica Veneza, escutando embevecida os 
accordes das serenadas e as canções alegres dos gondo- 
leiros. 

A Russia, para se divertir, arranja todos os dias um 
attentado contra a vida do imperador Alexandre, que 
se vae divertindo, por seu turno, em mandar enforcar 
summariamente os conspiradores na fortaleza de Pedro- 
e-Paulo. 

Só nós, os valentes portuguezes das descobertas 
gloriosas, que outr'ora, cheios d'amor pelo trabalho, man- 
davamos as nossas caravellas e os nossos galeões a ma- 
res nunca d'antes navegados, só nós é que passamos 
hoje a vida n'uma perfeita ociosidade de lazzaroni, sem 
crises politicas a resolver, sem pronunciamentos com 
que sonhar, sem jubileos que demandem festas ruidosas 
e sem nihilistas que mettam requerimento para ser en- 
torcados. Mesmo que houvesse nihilistas e conspirado- 
res, ndo havia forca. Para casos graves, temos apenas 
o África e o Pinpão. 

Ainda eu, de quando em quando, recorro á Chro- 
nica para me entreter; mas o que vale uma chronica 
comparada com uma grêve de mineiros e com uma cri- 
se ministerial exhuberante de episodios grotescos ? Sim, 
façam favor de me dizer o que vale? 


Um facto extraordinario e nunca visto se observou 
no proseguimento da ultima crise politica em França, 
crise que já leva doze dias de vida laboriosa, e que o 
velho solitario do Elyseo ainda não conseguio resolver, 
até á hora em que escrevemos. 

Ninguem quiz prestar-se a ser presidente do con- 
selho; não houve ainda um patriota que quizesse tomar 
sobre os hombros o pezo da missão governativa e que 
fe afoitasse a organisar ministerio por sua conta é risco. 

Abordou-se mr. de Freycinet, e nada. Foram ter 
com Clémenceau, e moita. Procuraram Floquet, e o pre- 
sidente da camara dos deputados abanou as orelhas. Pal- 
lou-se a Duclere, e Duclerc não esteve pelos autos. Ap- 
pella-se, por fim, para o patriotismo de Rouvier, e Rou- 
vier a nada se move. Grévy perora, supplica, roga, pede 
pelas bentas almas que lhe acceitem uma pasta; diz, 
com lagrimas enternecedoras, que a França não pode 
continuar assim sem governo, ao Deus dará, que é uma 
vergonha; procura atiçar-lhes os brios, alludindo á troça 
que Bismarck deve ter já feito dos francezes; mas nem la- 
grimas, nem supplicas, nem o receio da chacota do chan- 
celler de ferro logram convencel-os a architectar um 
gabinete. 

Ninguem ali quer, nem á viva força, ser ministro. 
E” estranho, pois não é? 


Entre nós, acontece exactamente o contrario. Todos 
se reputam í altura de ser ministros, chefes de partido 
e chefes de governo; e se as crises, aqui, duram és ve- 
zes mais de quarenta e oito horas, o motivo da delonga 
não é nunca a falta de candidatos á governação: é à es- 
pantosa abundancia d'elles, o que, sobremaneira, diffi- 
culta a escolha definitiva. 

Pode muito bem succeder que, d'ora ávante não se 
dê por cá isso e que o numero dos concorrentes seja 
mais limitado. O espectro d'um bofetão é o bastante 
para desfazer muitas ilusões côr de rosa. Mas em Fran- 
$a, não nos consta que ministro algum fosse esbofetea- 
do, e, todavia, ninguem ali quer colaborar com Grévy 
na tarefa de dirigir os destinos da Republica. E' certo 
que Freycinet foi derrotado por esta mesma maioria que 
por escriptos em Goblet, mas uma derrota não é uma 

ofetada, é se elle sahio da camara corrido por aquella 
maioria que hoje queriam impingir-lhe, ao menos não 


disseram as gazetas, nem o noticiou a agencia Havas, 
que alguem o houvesse esbofeteado á sahida do parla- 
mento. 

Nem de Freycinet era homem para se deixar levar. 
Quando muit», foi-o para se deixar cair, mas ha tanta 
gente boa, tão boa como elle, a quem isso succede! 


Arrastados no pendor d'estas considerações, esbarrá- 
mos, sem querer, no caso Ferreira d'Almeida, caso in- 
trincado e difficil, que deverá já estar completamente re- 
solvido quando a nossa pobre chronica correr mundo. 

O conselho d'investigação atirou com o seu parecer 
para o ar livre da publicidade, declarando que se dera 
a bofetada, mas que se dera em seguida a uma discussão 
de carater politico, não pelo official de marinha, mas 
pelo deputado que o ministro provocou. 

Não obstante as declarações formuladas n'esta peça 
inicial do processo, o sr. commandante geral da Arma- 
da deu como sentença que o oficial aggredira o minis- 
tro, estando por isso incurso no 1.º dos artigos de 
guerra! 

Entregue o processo á camara dos deputados, a com- 
missão de legislação criminal da mesma foi de parecer 
que o deputado Almeida seja suspenso das funcções par- 
lamentares e que o referido processo siga no intervallo 
da actual sessão legislativa. 

de crer que a camara approvo o párecer da com- 
missão, e Faro ficará sem um dos seus representantes 
em côrtes, Restam-lhe ainda os outros, e o Ássis. Não 
se perdeu pois tudo n'esta campanha da bofetada par- 
lamentar. 


O que nós perdemos já fôram os concertos de S. 
Carlos, concertos dos quaes a Chronica só presenciou 
o ultimo, sem trazer saudades d'elle, nem pena de não 
tido aos nove primeiros. E não se imagine que 
não achiúmos deliciosamente interpretada e esmerada- 
mente executada toda a musica que lá nos ofereceram, 
O que achámos, foi musica de mais, muita musica mes- 
mo, regida, com a frieza caracteristica da raça teutoni- 
ca, pelo alambasado e barbudo allemio, sr. Rudorff, 

A batuta, nas mitos d'este subdito do velho impera- 
dor Guilherme, não parece uma batuta, pareco uma 
clava ou um bacamarte, e como tal se move pezada- 
mente, descrevendo no ar curvas desgraciosissimas. 

Maestro e batuta sio feitos d'uma peça só. Olhando 
para elle, dorme-se inevitavelmente, sobre tudo quando 
se está, como nós estivemos, no centro d'uma bancada 
deserta, encontrando o vacuo & direita e 4 esquerda. 

Depois, tu, querida leitora, estavas somnolenta o 
triste. À tua tristeza e o teu somno communicaram-se-nos. 
po saudades do Mancinelli e que recordações do Co- 
lonne ! 


SANTILHANA. 


—S6O-—— 


MAGUA TRAHIDA 


Naquelles olhos vivos é formosos 
Como as dahlias azues da Alacridade, 
Paira uma ingente e livida saudade 
Muito embora rebrilhem venturosos. 


Onde ella existe não existem gozos; 

Na sua alma não passa a claridade; 

Mas no entanto, ao sorrir-se quem não ha de 
Desejar-lhe os encantos gloriosos ?... 


Soffre tanto, meu Deus, e tão occulta, 
que quanto mais encobre a dôr pungente, 
ais essa dôr no coração lhe avulta. 


Tambem do Sol rebenta o cataclysmo... 


E quem dirá que um prado florescente 
le esconder a bocca d'um abyamo!... 


ANTONI) Focaça. 
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OS CRAVOS 


A" beira da estrada, mesmo defronte da capella do Senhor 
dos Aictos, ficava o palacete do Morgado. 

Um rico palacete, não tinha duvida. 

A' frente havia uma grande porta chapeada de ferro, tendo 
por cima o brazão dos Cysneiros com cinco flores de Iyz e tres 
eysnes em roquete. 

A porta deitava para o pateo, d'onde subiam duas escadas de 
pedra: uma para o paleta, outra para O terraço. 

O Morgado, desde que lhe morrera a mulher, encerrára-se ali, 
resolvido a cortar com todas as suas relações. 

Cortou-as, com efeito. 

Ninguem mais o viu, ninguem mais O visitou, é dizia-se até 
que o Morgado não estava bom da cabeça. 

Entretanto o bom do velho, um pouco resignado com as suas 
desventuras, encantava-se com esse isolamento voluntario, com 
esse tranquillo socego, tão dôce, tão cheio de serenidade. 

quais apenas dois criados, a filha, que estava no collegio, e 
as flores. 

Era doido por flores: logo de manhã cedo, subia ao velho ter- 
raço de pedra cheio de alegretes e de vrsos, é começava a regar 
cuidadosamente as suas pequeninas amigas. 

«a E de mantã até à noite, o Morgado não fazia outra cousa: 
cuidava dos vasos, perseguia os formigueiros e, se havia alguma 
Planta doente, o fidalgo, com uns desvellos de enfermeiro, apal- 
pava-lhe os ramitos como que a vêr se ella teria febre. 

Outras vezes, defronte d'uma rosa ou d'um geranio bem de- 
sabrochado, o velho tocava-lhe cariciosamente com a pontinha dos 
dedos, como quem affaga a cabecinha deliciosa d'uma bem-amada. 

Ora uma vez, logo depois do almoço, o fidalgo recebeu uma 
carta da superiora do collegio, noticiando-lhe a doença da filha: 

«Que era uma anemia, dizia a superiora: e acrescentava 
que o medico havia aconselhado a mudança d'ares. 

N'esse mesmo dia, cheio de sustos e de receio, o Morgado 
partiu a buscar a sua pequenina doente, que melhorou considera- 
velmente, logo nos primeiros dias. 

Foi n'essa occasião que meu pae comprou uma quintarola 
juneto ao palacete do Morgado. 

Apenas nós chegâmos, o velho fidalgo, que ainda era nosso 
parente, foi visitar-nos. 

No dia seguinte fomos pagar-lhe a visita. 

O velho appareceu-nos muito satisfeito com as melhoras da 
filha, fallou-nos das suas flores, dos seus projectos e disse-nos 
que ria resolvido a nunca mais abandonar a companhia de 

ertha. 

Estávamos já para sahir, quando appareceu a Morgadinha. 

Era uma creatura encantadora, muito branca, muito loira. 

Fallou-nos com muita amabilidade e prommetteu fazer-nos 
uma visita, logo que podesse. 


Mezes depuis, a pequenina Bertha era a minha namorada. 

Davamos longos passeios encantadores, faziamos projectos de- 
licisos é trocavamos pequeninas confidencias. 

A's vezes, na força do calôr, iamos sentar-nos no pinhal: e, 
emquanto eu lhe dizia os meus versos, Bertha encostou no meu 
hombro a sua cabecita de passaro e protegia-me com o seu olhar 
bemfazejo e sereno, . 

Corria vdo perfeitamente. 

Todos os dias de manhã, Bertha enviava-me grandes presen- 
tes de flores, roubadas clandestinamente dos alegretes do ter- 
reço. 

o Ora uma vez, ao cahir da tarde, apenas cheguei ao banco de 
azulejos, onde nos costumavamos encontrar, achei um pequenino 
bilhete de Bertha, em que me dizia que lhe era impossivel vir ter 
commigo. 

Porque será? perguntei eu a mim mesmo. Ella, tão pon- 
tual, tão cuidadosa, que razão terá para não vir? 

Passei toda a noite a pensar n'isto e, logo de manhãsinha, 
fui sentar-me no banco do costume, á espera que ella chegasse. 

Finalmente, duas horas depois, vi apparecer ao fundo d'a- 
quella ruasinha de lilazes o vulto adoravel de Bertha, muito fres- 
ca na sua «toilette» de musselina côr de rosa. 

Mesmo a distancia, notei que vinha muito triste, muito pal- 


Encaminhei-me para ella e apenas lhe apertei às mãositas 
de gélo, lançon-se-me ao pescoço é começou à chorar, a chorar 
muito, como uma pombita amargurada. 

Mas que foi, minha filha? pergantava-lhe eu: o que foi? 

Eatão à pequenina Bertha, sentando-se ao pé de mim, con: 
tou-me o que lhe tinha succedido. 
No dia antecedente Bertha, logo que se levantou, subira ao 
terraço com tenção de colhsr algumas fores para me enviar. 
Suppoz que o pae ainda estivesse a dormir e, por isso, avem - 
rio à apanhar algans d'aquelles cravos brancos que ella es - 
Imava tanto. 


lida. 


O ramo dos cravos estava quasí prompto, quando Bertha des- 
cubriu, de repenta, ao fando do terraço, o vulto pequenino do 
pae, todo tremulo, muito pallido, com os olhos esbugalnados. 

Bertha estremeceu. Quiz-se desculpar, —que não sabia que o 
pae tinha aquelles cravos em tanta estimação, mas que não tor- 
Daria, que a desculpasse... 

O velho, entretanto, não perdoou. o 

Não podia desculpar que lhe arrancassem os seus queridos 
cravos. 

Durante todo o dia não disse uma palavra á filha. E 

Ella, coitadinha, muito fraca, muito nervosa, incommodára- 
se muito com aquillo tudo. » 

E de noite, não podéra dormir, doera-lhe a cabeça, passára 
muito mal. 


* 


Quando Bertha acabou de me contar tudo isto, fiz-lhe sentir 
que me amargurava muito a ideia de ser eu o causador d'aquel- 
las zangas. 

Conversámos aínda um grande bocado e, finalmente, apar- 
tâmo-n2s muito tristes, cheios de magoa. 


4 


Dois dias depois, Bertha cahiu de cama. 

As dores de saber continuaram, veio a febre e uma palli- 
dez de morte apagou-lhe o tom de rosa do seu perfil delicioso. 

O medico não gostou de a ver. 

Entretanto, o velho fidalgo começou a apoquentar-se, tanto 
mais que tinha um certo remorso de ter contribuido para a doen- 

a da filha. 

: Ds vez em quando, iam-no encontrar n'uma prostração d'im- 
becil, dizendo comsigo mesmo : 

—>Os cravos! os cravos ! 


* 


O estado de Bertha, foi-se complicando. 

Uma noite, às nove horas, senti bater à porta, Era um crea- 
do do fidalgo que me vinha chamar. 

Vesti-me, à pressa, é fai. 

A' porta, esperava-me o Morgado, com as feições transtorna - 
das, o cabello revolto. E 

Apenas sentiu a minha mão cahiu-me nos braços, a chorar, 
convulsamente, como um doido, 

Comprehendi tudo, 

Bertha estava perdida. 

Entrâmos do seu quarto. , 

No travesseiro, via-ss a cabeçita de Bertha, muito descora- 
da, muito branca. Emp 

Os olhos meio fechados, os bracinhos fóra da roupa, a pobre 
pequena dizia palavras sem sentido, sem noxo. 

Apenas me viu. arregalou muito os olhos aznes e soltou um 
grito estridente, sulfocado. k 

O velho chorava a um canto da alcóva. 

Quando passou o delirio, approximei-me de Bertha. 

Beijei lhe as mãos, muito commovido. 

E a pobre creança olhou-me demoradamente, com duas la- 
grimasinhas a escorrerem-lhe dos olhos. 

Era meia noite. 5 

A doente parecia melhor e, por isso, retirei-me, mas no ou-, 
tro dia pela manhã vieram-me participar a morte de Bertha, 


+ 


Hoje, a minha bem-amada descança n'um pequeno jazigo de 
pedra com uma cruz no alto e um cypreste ao lado. 

O velho terraço, tão florido n'outros tempos, já não parece 
o mesmo, já não tem cravos, nem rosas, nem geranios: reflexo 
do antigo explendor, veem-se apenas alguns vasos partidos. . . 

E, altas horas da noite, quando a lua amarellece por cima 
do pinhal, no terraço, no velho terraço apetecido, vê-se um pe- 
queno vulto, muito negro. , 

K' o morgado, que diz continuamente : 

—>0s cravos! os cravos! 


EuoEnio DE CAsTRO. 


co— —— 


A ESPERANÇA 


Nós temos tllusões, sonhos doirados, 

Tão fechados no peito, e tantos, tantos | 

(el inda que os nossos olhos chovam prantos, 
funca serão de choros inundados. 


| rtp gor indigoados; 
quanto ha bello e puro é santo: 


A ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 


A vida é um grande mar, mar sacrosanto 
Cuja praia é Tufuro ao nauíragado. 


E nella vem bater o grave Oceano, 
Ou com a branca timidez da esp'rança, 
Ou coa vaga cruel do desengano. 

Não percamos de todo a confiança : 
Passa uma onda, um anno e outro anno, 
E temos illusões, como em criança. 


CONSTANTINO, O REI DOS PLOBISTAS 


Este ultimo artigo tem de ser profundamente triste, orque 
tom de narrar o naufragio completo de uma gloria, que chegara 
a ser tão brilhante. Constantino pensou em descançar das suas 
fadigas na sua terra natal, e em gosar aqui a reputação tão ligi- 
timamente adquerida,os rendimentos tão laboriusamente grangea- 
dos. Não Ih'o consentio a caprichosa fortuna. 

Os seus successores faltaram ao contracto que tinham feito 
com elle, ou contestaram a sua validade; levantaram emfim 
quaesquer duvidas, que o obrigaram a deixar Portugal, a re- 
gressar a Paris e a pôr-se de novo à testa da sua fabrica. Mas 
peteca que o encanto estava quabrado; o successo d'outr'ora não 
voltou. 

- Porque? Perdera o grande artista a sua portentosa habilidade? 
Não, mas começou-se então a dar um facto que hoje se accen- 
tuta de um modo notavel. A flor artificial passou de moda. Hoje 

uasi que desappareceu. Não deve concorrer pouco para isso a 
facilidade das communicações. 

Outr'ora, para se apparecer n'um baile com flores naturaes, 
era necessario que as houvesse nas terras onde se vivia, e que 
as houvesse com abundancia bastante para satisfazer todas as 
reclamações. Hoje, porém, o caminho de ferro supprime as distan- 
cias. 

Entre nós, por exemplo, quando não chegam para o consumo 
as rosas de Lisboa e as moitas de camelias de Cintra, expede-se 
um telegramma para o Porto e n'essa mesma noite chegam ahi 
wagons carregados com essas formosas camelias do Norte, epu- 
lentas e viçosissimas. 

Do mais Constantino, ia agora trabalhar sem gosto, sem o 
enthusismo que o animára no principio da sua carreira. Acha- 
va-se na situação em que se vira Walter Scott nos ultimos annos 
da sua vida. À fallencia do seu editor obrigára o grande roman- 
cista a pôr-se de novo ao trabalho quando chegara á idade de 
descançar. Que tristes livros são esses que elle escreveu para se 
desempenhar de tão sagrados compromissos! Ha ainda alguns vo- 
lumes excellentes, mas a pouco e pouco vai a seiva faltando, é 
chega-se emfim áquelle desgraçado Conds Roberto de Paris, o 
mais sizgular documento da decadencia de um grande espirito 
que pode apresentar-se. 

Assim aconteceu provavelmente com o nosso eminente flo- 
rista. Despediu-se com o coração dilacerado da sua patria onde 
esperára Lora socegadamente 03 ultimos dias da sua vida, e 
tanto ambicionava esta suprema ventura que, ainda à hora da 

artida, acariciára a idéa de poder transportar para Lisboa a sua 
ático já que elle não podia vir senão trazendo comsigo o seu 
trabal 

Essa idóa, que chegou a exprimir, e que importava a nacio- 
nalisação da sua industria, consistia em lhe enviarem para Paris 
uns poucos de orphãos de amhos os rexos que se iriam adestran- 
do na sua arte. Logo que tivesse operarios portuguezes habeis, em 
numero suficiente para poder dispensar os operarios francezes, 
transportaria a sua fabrica para Lisboa e da Lisboa satisfaria as 
encommendas de França é do mundo inteiro. 

N'esse ponte illudia-se completamente o amor-proprio do gran- 
de artista. O seu publico abandonal-o-hia em grande nara logo 
que faltasso às suas obras primas a marca de Paris. Muitos, os 
entendidos, os verdadeiros apreciadores se lhs conservariam fieis, 
é claro, mas a massa do publico, aquelles que se regulam pelos 
caprichos da moda, logo que as flyres de Constantino deixassem 
de ser «artigos de Paris», deixariam de as ter na mesma conta 
a ma Em datas a Ciaod o ão uma idéa altamen- 

pai digna d'aquelle nobre coração, em que ardeu cum 
tanta intensidade O amor da terra natal. e 

Constantino, porém, la para Paris com tristes 


enti- 
mentos. O seu sonho di: 


famo. Ainda-n'am jantar de 


Nanca mais veio. Ainda em 4833 figurou com brilho na ex- 
posição de Paris, ainda recebeu homenagens da admiração fran. 
cera, é tenho presente n'este momento uma d'ellas, de que se 
fez interprete o sr. Cascaes, e que vejo com surpresa que falta 
no seu livro. Pois não teve ratão para a desdenhar, porque a tra- 
ducção d'essa poesia franceza é uma das suas poesias mais cor- 
rectas. 


A poesia a que nos referimos, era escripta por F. Campa- 
delli, e o sr. Cascaes traduziu-a da seguinte forma: 


Nos mil aspectos seus a arte é divina, 

Purpureo, immenso esj é-lhe horisonte 

Que luz, brilha, allumia em toda a parte, 
E' do sol aurea fronte. 


Traja á porfia seductoras formas 

Aqui nas córes de immortaes pinceis, 

Vêl-a se ostenta em primorosas telas 
Em egregios paineis. 


Lá nos mil sons dos instrumentos varios 
Da voz humana em divinal canção, 
Um mundo de harmonias gera, cria 

De maga afinação. 


Em objectos sem fim pompeia, falla 

Ao ver, ouvir, a todos os sentidos. 

Sob a mão que a condus, e alma que 
Tem encantos subidos. 


Tu, Constantino, às margens rescendentes 
ho'céu fragrante, à região das flores 
Diversas animadas flores céste 

Novos, gratos olores. 


Nesse mundo attractivo de mil graças 

De luz, de córes, de belleza infinda, 

Tu nos dás, sem cessar, cresções novas 
E qual a qual mais linda. 


tuas 


E as raras has que te ensina 
hos indiscretos cala. 


Por arte a natureza, e Nor por obra, 

D'estufa, de jardim, a flor do prado, 

Do sol producto, ou do lavor humano 
Tudo has multiplicado. 


Em creações taes, producto do teu genio 
Nede-se inteira a escala da belieza; 
Cortejo à perfeição alli é tudo 

E a propria natureza. 


E's artista, € O primeiro que nos déste 
Por entre assombro nosso e rendimento 
Obras de Deus em teu cuidado soltás 
Com tanto sentimento. 


Enganas os sentidos, a alma hesita 

Na escolha de mil Nor's em confusão 

Por não saber quaes deve ao Omnipotente 
E quaes à tua mão. 


Esta poesia veiu publicada no numero do Panorama de 22 
de novembro de 4855. Ve se que a ode original fôra inspirada a 
Campadelli pelos triumphos de Constantino na exposição de 1855; 
foram os ultimos. 

Cançado e enfastiado, resolvido a todo o momento a abando- 
nar a sua lida, em vez de trespassar a fabrica parece que fez 
com os suecessores um contracto pelo qual lhe ficavam dando 
uma parte dos lucros. Não bastava isso para que podesse reco- 
lher-se à sua patria, mas comprou uma casa em Tercis, no 
cantão de Dax, departamento das Landes, na região pyrenaica da 
França. Approximava-se o mais possivel da sua querida patria. 

Então o seu nome desappareceu completamente da memoria 
dos homei sobretado da memoria dos portuguezes. Os homens 
da minha geração não sabem que foram contemporaneos de Cons- 
tentino, imaginam que era ums gloria passada, um valto quasi 
legendario. E comtudo, Constantino vivia, esquecido primeiro, e 
empobrecido depois pelos acontecimentos. A arte de Constantino 
era ephemera, como as proprias flores que imitava.. Se as rosas 
vivem Vespacs d'un matin, as flores que as imitam vivem mezes 
apenas. Constantino foi esquecido, e à muito custo o sr. Cassaes 
poude obter as informações Ts constam da seguinte carta: 

«Tercis, 41 de jonho de 1884. 

Ao Sr. maire da cidade de Dax 


de 1000 
suppor que a situação apert: 


O TUMULO DO PAPA PIO IX 


6 A ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 


viver d'essa epoca em diante lhe não permittia fazer economias. 
Morreu em Tercis a 44 de janeiro de 1873, e foi enterrado no ce- 
miterio da communa, apezar de ter exprimido muitas vezes o de- 
sejo de ser enterrado na sua terra natal (Moncorvo) em Porta- 
gal. O seu afilhado, o sr. José Domingues, dono de uma hospeda- 
ria na rua Rossini em Paris, parsce ter sido o seu herdeiro uni- 
versal, é foi por sua conta que se-vendeu em hasta publica a rica 
mobilia do sr. Constantino, por intermedio do escrivão do jaiz de 
paz em Dax. Acceite, sr. maire, o testemunho da minha distincta 
cónsideração. O maire de Tercis-Ferry.» 

Assim morreu, obscuro e pobre, o grande artista portuguez. 
Foi necessaria a paciente amisade e o patriotico empenho do sr. 
Cascaes para descobrir (em pleno seculo XIX!) a terra onde ja- 
zem os ossos de um homem, que em Paris foi proclamado o pri- 
meiro do mundo na sua arte, o homem cujos methodos são ainda 
hoje os que se empregam na arte de florista, o homem que in- 
ventou cores ainda bcje conhecidas pelo seu nome, como é por 
exemplo o carmim Constantino. Mas teve a desgraça de ser por- 
tuguez. Dorme ha quatorze annos n'esse pobre cemiterio francez, 
sem que o seu herdeiro seja compellido ao menos à cumprir à 
sua vontade ultima. E verão que, mesmo depois dos esforços do 
meu velho amigo Cascaes. a que junto agora os meus, Dão haverá 
em Moncorvo quem se lembre de mandar buscar ão cemiterio 
de T reis os ossos do seu glorioso, filho que tanto desejou dormir 
na sua terra transmontana. 


Pixngiro Cnacas. 


OS 


TIG... TAG... 


(Costo DE D. PEono DE ALANCOx) 


Arthur de Miraciclos (um rapaz muito formoso, mas que 
não tinha cíficio nem beneficio), conseguiu certa noite, à força da 
rogos, ficar em casa de uma amiga sua, não menos formosa que 
elle, chamada Mathilde Eatrambasaguas, que praticava d'estas e 
outras pruesas na ausencia do esposo, querendo assim provar 
que o pobre conjuge tinha alguma coisa de animal feroz:.. 

Mas, eis que nesta noite, ahi por volta da uma, ouviram-se 
fortes penssdas na unica porta que dava ingresso à alcova de 
Mathilde, acompanhadas à'um voseirão espantoso que gritava: 

—Abra, senhora | 

—Meu marido, tartamudeou a pobre mulher. 

, tia José, balbuciou Arthur, pois não me disseste que não 
vinha! 

— peior não é que venha, respondeu ella afastando da tes- 

ta 08 bellos cabellos negrcs, mas é que não ha fórma de fazer-lhe 
crer que estás aqui innocentemente. 
Pad filha, salva-me, replicou Arthur, o primeiro é o pri- 
meiro. 
— Abre! proseguiu gritando D. José, a quem o portei- 
ro tinha communicado que à senhora dava n'aquella noite pousa- 
da a um peregrino. 

Este D. José, para descanço dos leitores e da sua curiosidade, 
basta que se saiba que era um marido feio. 

— Esconde-te ahi, disse Mathilde a Arthur, indicando-lhe um 
d'aquelles antigos relógios de parede, de comprida pendula, que 
pareciam caixões postos ao alto. 

—Abre, pombiaha! berrava no entanto o marido, fazendo es- 
forços para arrombar a porta. 

E —Jesus, homem, que pressa trazes, deixa-ma sequer vestir 
a bata. 

A este tempo já Arthor se tinha mettido na caixa do relogio, 
reduzindo-se quasi a metade do seu volume ordinario. 

Ce mo é de de suppor,aquelle corpo estranho com e orelojoei- 
ro não tinha contado ao construir à sua cbra, impedio os pesos de 
funceionarem, assim como a oscilação da pendula, parando por 
tanto a machina. . 

—Não pares o relogio, desgraçado, exclamou Mathilde. Se o 
paras perdes-te a ti e a mim: Meu marido não póde conciliar o 
Somno senão ao ruido «'esse relogio ou de uutro egual, que tem 
ma sua alcova; é reconhecendo que o meu está parado, tratará de 
dar-lhe corda e encontrar-se-ha comtigo. 

E dito isto, deitou a chave na caixa da pendula. 

Na sua furia, D. Jutó tinha conseguido forçar a fechadura, e 
entrou na alcova deitando fogo pelos olhos. 

—Oude está? brrron d'uma maneira indiscriptivel. 

Que buscas, José? interrogou a mulher com a maior sere- 
tidade. Perdeste alguma cousa? 

—Perdi a honra, respondeu elle, espreitando debaixo da 


a. 
—Desgraçado! é julgas encontral-a ahi? 
N'aqurlle tempo não havia em Sevilha mess de cabeceira, 
porque seu pre é bm dizer gue & scena passa-se em Sevilha. 
—Onde esta? Onde está o iLfame, continuava elle gritando 


cami 


indignado. Em quanto ao relogio... o relogio marchava perfeita- 
mente, como se não tivesse cousa a mais dentro de si. Isto 6, a 
pendula tangia serenamente, como se oscilasse no vazio. 

Tic...tac..., Tic...tac..., Tic. . .tac, onvia-se lá dentro. 
Não se lembrou pois D. José, nem por sombras, de revistar o 
interior do relogio. 

E como em nenhum outro sitio encontrasse pessoa alguma, o 
nosso farioso marido cahio de joelhos diante da esposa, cuja indi- 
guação, eloquencia e colera iam tomando voo, é disse-lhe: 

Perdoa, Mathilde. Fui enganado pelo riseravel porteiro, que 
sem duvida estava bebado. A'manhã despeço-o. Crê pois que o 
meu amor, o meu renovado amor te demoastrará quanto arrepen- 
dido estou de haver duvidado da taa innocencia. 

Mathilde fez esforços inauditos para não haver paz entre am- 
bos, queixou-se do occorrido, À eia chorou, insultou o mari- 
do, porém este respondia a tado: 

— Tens rasão... tens rasão... Sou uma fera. 

E voltou a fechar a porta que forçára, guardou a chave é to- 
mou logar, como lhe assistia de direito, no leito conjugal, excla- 
mando como um bemaventurado. 

—Vamos, mulher, deita-te, não sejas tontinha! 


é Ds madrugada D. José, acordcu druscami 
baixa: 


—Dormes, Mathilde? 
—Não; estou acordada. 
Dize-me, será ilusão minha ou o relogio parou? 


Tic... tac..., tac..., Tic... tac... resoou ao mes- 
mo tempo dentro da caixa. 


E tllusão tua, respondeu a mulher; não o ouves a trabaltiar? 
E” verdade, respondeu D. José; porém o que não é illusão, 6 


que te adoro mais do que nunca, e que me rão canso de t'o repetir 
esta noite... 


Um anno depois, havia, n'um hospital de doidos de Teledo, um 
joven muito formoso, cuja Icucura consistia em imaginar que 
era um relogio de parede, e estar sempre imitando o ruido 
da pendula por meio de um estalido com a lingua no ceu da b.ca, 
até produzir este ruido Tic... tac..., Tic... tac..., Tic... tac... 

E dizem que era admiravel a perfeição com que imitava o 
ruido do scapo batendo na dentadura da roda. Este pobre mono- 
maniaco era Arthur de Miracielos. 


Trad. ALFREDO GALLIS. 


a 


DE PARIS A TROUVILLE 


«++ No dia 46 de junho, ao almoço, quatro di 
separar, talvez para sempre, do meu querido is, madame de 
Rute, infatigavel no seu amavel empenho de fazer-mo de cada 
um dos dias que alli passei uma surpresa e de cada uma das ho- 
na ui canto, convidcu-me para irmos ambas n'aquella tarde 
a Trouvillo. 

Afagando com enlevo a deliciosa perspectiva de ir ver a ri- 
sonha Normandia, engastada nas suas campinas de esmeraldas é 
nos seus rios de sapbira, mas não dest jando faltar aos cento é 
um compromissos que tem cada um dos laboriosos dias de Paris, 
perguntei a madame de Rute a que hora deveriamos partir e a 
que hora poderiamos chegar. 

Srube então que a nossa partida seria às 6 e 50, pela gare de 

-S. Lazaro, e que duas horas depois eu teria a suprema dita de 

pisar as célebres e um pouco declivosas planches de uma das mais 
chies entre as mais caras praias do litoral da França. 

Uma viagemsinha rapida como um vôo de andorinha, paisa- 
gens novas recortando-se em relvas de velludo e riachos de crys- 
tal, lavadas da baleamica e temperada viração de uma tarde de 
junho, horisontes surgindo imprevistamente em pequenas telas 
luminosas, emmolduradas em verduras orvalhadas é sombras mur- 
muras, ou abrindo-se em largas clareiras batidas do luar, entre- 
vistas pa alincinadora galopada de um expresso em França: um 

dos deuses, um dos raros que nos reconciliam com o vil 
fasso às nossa pobre e misera condição humana! 

Encaminhei-me alegremente para o magasin do Louvre, onde 
fui com um chapeu redondo, um cache poussiére, umas luvas 
de Suéde é um nécessair: feto é, 08 rudimentares acesso- 
rios de uma towriste... feita à press: 

Paris não exerceu em mim, no erps ço de tempo quemedeou 


antes de me 


PALACIO DA LEGAÇÃO FRANCEZA EM PEKRIN 
(PORTA DO PATEO PRINCIPAL) 
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entro O almoço e a gare de S. Lazaro, a sua habitual seducção; 
08 boulevards, os meus predilectos, os vibrantes e pitorescos bou- 
levards, não me pareceram tão bcnitos, e as minhas amigas pari- 
sienses, Peyrebrune, Delaville, Gagnenr, que fui ver de relance, 
pareceram-me n'esse dia muito menos interessantes. 

A Normandia, Trouville, a surpresa da viagem, o encanto de 
partir para o imprevisto, trotavam-me na cabeça. 

A's 6 horas e 40 entravamos na gare, o ccmboyo den o si- 
gnal, os empregados, muito atenciosos, muito correctos nos seus 
fardamentos de uma nitidez irreprehensivel, vieram fechar as por- 
tinholas dos t0agons; o comboyo estremeceu, sentindo cravar-se-lhe 
no flanco 0 esporão da machina, hesitou um seguado, como que 
para tomar folego,em seguida partiu á desfilada, em uma corrida 
psd itando no espaço a sua cabeleira branca, que o vento 
losgrenhava. 

Os meus olhos abriam-se desme didamente, avidos de novos 
aspectos, de impressões novas, das maravilhosas é successivas mu- 
tações que a minha insofrida espectativa estivera phantasiando 
desde pela manhã. 

As macieiras, sobre tudo as macieiras da Normandia, cele- 
bradas nas operas comicas, descriptas nos romances, cantadas 
Ptlos poetas, ostentando as suas coroas brancas ligeiramente cu- 
Talineas no alto das folhagens gotejantes de seiva, ou vergando ao 
peso das maçãs côr de oiro, mosqueadas de pintas vermelhas, das 

ellas maçãs farinhentas, plpudas e brancas por dentro como um 
fino cromo de leite... 

Ea queria por força as macieiras, não comprehendia a Nor- 
mandia sem o lendario pon, descendente em linha recta do ou- 
tro que tanto amargou à gulosa Eva e ao pusillanime Adão. 

Mas as macieiras teimavam em pão apparecer, é no céo en- 
carvoado, encarneirado de nuvens cinzentas, começou a desdo- 
pero um veu de neblina, que acabou de condensar a escuridão 

a noite, 

A's 8 horas, a hora em que a minha distraida companheira 
me asseverara que chegsrismos a Trcuville, saimos nós do nosso 
wagon para torrarmos cutro que deveria, segundo nos aflirma- 
ram, conduzir-nos directamente pela linha de oeste. 

Uma chuva miudinha, tic-tac, que caia subtilmente quando 
nos apeâmos, engrosscu do repente e fez-se aguaceiro torren- 
tuoso, 

Madame de Rute, que como se sabe, é myope, encostava-se 
ao meu braço para não cair e perguntava-me, candidamente, on- 
de estavamos é a que hora afinal aportariamos por aquella noute 
tragica a Trouville, que principiava a afigurar-se-me um prazer 
muito mais de mortaes do que de deuses. 

Como é de suppôr, eu sabia um pouco menos do que ella on- 
de me achava, para onde ia e que mysteriosas surprezas nos re- 
servava essa densa treva, onde 0s relampagos começav:m, áquel- 
la hora, a citar os seus caprichosos fogos de bengala. 

O comboyo seguiu, galgando o espaço, fastigado pela chuva 
e vergastado pelo vento que ululava nas grandes massas do ar- 
voredo, correndo ao lcnge e perdendo-se na vastidão do es- 


aço. 

Pela portinhola, eu via apenas o famo da machina que me ce- 
gava, a chuva que me batia na cara insolentemente, sem se im- 
portar para nada com a feroz descortezia em que se permiltia es- 
tragar uma das serenas e transparentes noutes do mez de junho, 
O nosso poetico mez do Santo Antonio, do S. João, das alcacho- 
fras symbolicas e do bochecho ingenuo. 

A" 4 hora da noute, o comboyo depunha-nos em Trouville, e 
o chcfe da esteção informava, por entre as suggestões do somno, 
que só no mez de agosto havia o expresso, o sonhado expresso de 
uma velocidade de duas horas, que deveria conduzir-nos, comu 
madame de Rute acreditara, em um arremessar de flecha, sem 
baldes ções iccor.modas e sem paragens interminaveis. 

Hélas! a advertencia chegara quando era inteiramente su- 
perflua. 

vepois do duche da chuva é do terror da noute apocalyptica, 
povoada de visões sinistras, com um sabbá de sombras demo- 
niacas, agitando-se convulsivamente em uma sarabanda infrene, 
o unico refugio que se antolhava ao nosso desastre era a cama. 
Foi pois à cama que confiámos a missão de afugentar um defluxo 
eminente e de dissipar, no calmante do somno, o nosso mau hu- 
mos de touristes... logradas 

Um bom sol vitalisante e quente, tamisado pelas cortinas da 
janelia, entrando em raios obliquos pelas frinchas das portas, 
Nela pára no travesseiro, ás 8 horas da manbã, 0 seu bon jour 
effusivo. 

Levantei-me à preesa, corti á janella, abri-a de par em par 
e parei deslumbrada. 

O mar azul, de um irc ivado azul luminoso e diaphano, des- 
debrava La areia dourada uma florescencia de espuma delicada 
e branca como um desabrochamento de Iyrios Na praia, lustrosa 
e espelhante como o parquet encerado de uma sala de baile, 
barracas de lona franjadas de escarlate palpitavam docemente na 
viração matinal, como encrmes borboletas. Bébés de cabellos 
soltos, doirando-se ao sol, rebolavam na areia, seguidos de perto 
pelas bornes de touca branca e grande laço de fita escarlate. 

Um homem de turbante de assentado em uma ca- 
deira à plister, assestava para O mar um grande oculo, 


Das barracas tsism tres gertis lanhistis, ageiticdo à cale 
qa os pailicssoxs, rindo-se alegremente para um grupo de co- 
Eurchics, que cumprimentavam unindo os pés e curvando em arco 
o busto, peeido em jaquetão de xadrezes. me 

Nos longes vaporisados, ondulando em uma suave tinta opa- 
lina, esboçavam-se os mastros de um yacht. Um barco, similhante 
a uma moleta, vinha aproando à praia, riscando na agua immovel 
um largo sulco de espuma. O vapor que reboca os catraios dos 
pescadores de camarões, balouçava-se no dorso azul das vagas. 

E por todos os lados, os jardins abriam ao sol, como um le- 
que de Waiteau, os seus canteiros efilorescentes, abobadavam 

le cupulas de rosas os chaleis recortados em renda, en-. 
laçavam-se em trepadeiras que serpeiavam na vertigem alluci- 
madora da seiva, subindo pelas janellas das villas, marinhando 
pelas fachadas dos chateauz, soltando-se em festões dos portaes 
de marmore brazonado, rolando em ondas de verdura, em niagaras 
de flores e explosindo, como uma descarga de pratas malticores, 
até à praia, onde a espuma alvissima das ondas vinha beijal-as 
pudicamente, desdobrando-lhe aos pés o seu tapete de arminho, 

Tudos os tormentos da vespera fundiram-se n'esse banho de 
sol e de azul. 

Bella, risonha e florida Normandia, eu te saudo! e compre- 
hendo agora a phantasia do parisiense boulecardier, inseparavel 
do seu Club, que parte todas as noites para Trouville ou Deau- 
ville, para tomar o seu banho todas as manhãs, regressando em 
seguida a Paris, para ahi jantar todas as tardes no Café inglez, 
ou na Maison d'or. 

Ao almoço, na ampla sala do Hotel de Paris, todo cercado 
de jardins hilariantes nos seus arbustos esmeraldinos, salpicados 
de uma chuva de rosas, trcuxeram-nos os preciosos é saborosis- 
simos camarões de Trouville, acabados de pescar, uns pequeni- 
nos camaiões cinzentos e encarnados, que as divindades m ytho- 
logicas, se baixassem do Olympo a Trouville para comel-os, pro- 
feririam sem duvida á sua divina ambrosia. 

Depois do almoço, um amavel sujeito baixo e gordo, de cha- 
péo de côco e cara jocunda, um dos muitos que accumula com o 
officio de ciceroni o de inculcador de casas e intermediario de 
alugueis, que elle salga o mais que póde, servindo ao mesmo 
tempo os seus interesses de corretor é os do proprietario, pro- 
puz acompanhar-nos e elucidar-nos. 

Madame de Rute queria alugar casa para os mezes de julho 
e agosto, os mezes em que a alta roda das graudes mundanas é 
a roda gyrante das Phrynés de Muntmartre, vão bruler les plun- 
ches, como lá se diz. 

Delicioso e inolvidavel passeio esse, apenas prejudicado em 
parte, no seu aerea encanto, pelo prozaico tercetto que nos fa- 
zia o homem do chapéo de côco. 

Divagâmos, subindo é descendo, pelas flexuosas ruas area- 
das, bordadas de gazon, que serpenteiam em meandros e zigues 
zagues, contorneando os chalets de tijolos rubros com stores 
verdes e telhados de ardosia, faiscando ao sol, circumvagando 

rlo meio das tillas, dos chateauz, das abbadias seculo XIII e 

IV, das torres, como a soberba torre Malakcíf, batida das 
ondas, desenhando no cariz do céo a sua fantasiosa archite- 
ctura oriental, abrindo para o mar as suas filigranadas janellas, 
cortadas em selteira, a torre alugada por madame de Rute pela 
miseria de um conto e quinhentos, uma torre eburna que foi pa- 
ra mim o supplício tantalico! 


Por aqueile tempo, a cobeça de Medusa do cholera espreita- 
va na fronteira, e nem a torre Malakcff, cujo boudcir de setim 
o rendas guardava ainda o subtil perfume aristocratico da prin- 
ceza de Sagan, sua ultima inquilina, onde me convidavam ama- 
velmente a rezidir dois mezes, nem Aix eo chalkt de Solms, 

ara onde tambem me sollicitavam, nem o paraizo com as suas 
legiões de anjos, conseguiriam arrancar-me ao dever sagrado é 
ao cuidado angustioso que em Portugal chamavam por mim. 

Trouville exigiria um livro, para ser convenientemente apre- 
ciado, e eu dedico-lhe uma modesta cbronica de jornal, sem pre- 
via ecordenação de carteira, reflectindo apenas a incompleta, em- 
bora indelevel, impressão de um momento, esbatida em parte na 
penumbra de dois annos. 

Cada uma d'essas feericas villas, encastelladas nas dunas, 
enliadas em bambolins de flores, ou pousando na fimbria da onda, 
como um passaro que vae molhar as plumas das azas, tinha di- 
reito a um poema, e eu dou-lhe apenas uma phrase banalmente 
incaracteristica! «Ville des flots, «Ville Amelie», propriedade do 
marechal duque d'Uzés, «Ville Montbelis», pertencente ao conde 
a condessa de Roydiville, «Ville Lamartine», habitada por mr. 

in, «Maison Raimondy», propriedade do sr. Rombardt, «Ville 
Dossmont», que tem o nome do seu feliz possuidor, «Villa Fidós 
Devriés», um templosinho de marmore de Paros embuscado em 
um reducto de rosas brancas, exhalando dos calices orvalhados 
uma fra, ia amorosa, e como que murmurando, no ciciar 
das folhudas trepadeiras, a ballada de Ophelia.... 

"s & horas da tarde estavamos em Lisieux, a primeira es- 
tação a caminho para Paris, e eu atirava de longe um saudoso 
beijo platonico a Tronville-tantalo que ficava no seu nimbo ra- 
dioso, emquanto eu regressava ao meu destino obscuro. 


Guiomar Tonnsão. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


CONDE DE CASAL RIBEIRO 


José Maria do Casal Ribeiro, conselheiro d'estado, ministro 

. honorario, par do reino, commendador e grá-cruz de varias or= 

dens, e, actualmente, nosso ministro em Madrid, nasceu de paes 

illustres, no mez d'abril de 1825, em Lisboa, onde recebeu as pri- 
meiras lições da escola e do mundo. 

A sua intelligencia privilegiada, acolhendo-as com desvela- 
da solicitude, não deixar de entremostrar à sociedade o 
quanto a patria à esperar d'aquelle espirito enriquecido pe- 
la natureza, que se ostentara logo robusto é vigoroso, desvenda. 
do em feliz horoscopo um esplendido porvir de gloria. 

Entrando na Universidade de Coimbra em 1843, Casal Ribei- 
ro era já ali precedido de boa fama, e logo as affeições dos aca- 
demicos se lhe consagraram espontaneas, não se enganando à 
opinião nas apreciações feitas, nem tendo o corpo academico que 
arrepender-se das considerações de estima tributadas ao alto en- 
genho que soltara o seu vôo audacioso pelas regiões das scien- 

cias, que era chamado a cultivar, Ninguem conquistou n'aquella 
época maior admiração do corpo docente, nem maiores e melho- 
res relações entre os camaradas de estudo. José Maria do Casal 
Ribeiro era egualmente estimado por todos. 

Homem de trato ameno e facil, não tardou muito que não o 
cercasse a popularidade, tão facil de grangear entre os moços 
condiscipulos e collegas que admiraram aquelle espirito eleva- 
TE inspirado pelas mais puras aspirações a que póde mirar 
O talento. 

Casal Ribeiro, já notavel na sua esplendida juventude, havia 
inspirado tal confiança aos homens que sentiam pu'sar valentes 
os corações pela realisação das novas idéas, e que eram n'aquel- 
les tempos os apostolos do progresso, que foi por elles chamado 
a ia parte da junta governativa de Coimbra na revolta de 


Eatrou Casal Ribeiro n'essa lucta travada no paiz, sofrendo 
todas as consequencias d'ella com a coragem e o convencimento 
do homem que vae caminho do futuro, e que não vé nem se im- 
porta com os obstaculos senão para os derribar e vencer. 

O nosso academico concluiu a formatura em 4848, voltando 
à sua terra natal com o seu diploma cheio de distineções. 

Encontrando-se no meio dos homens de lettras com uma re- 
putação já formada, o seu talente não vinha fazer ensaios nos sa- 
raus litterarios e pedir às notabilidades da época protecção é 
agasalho; vinha com nero ganhos no campo das scien- 
cias, impondo a sua fidalguia litteraria o respeito âos que 0 co- 
nheciam, e a amisade aos que tinham a dita de o abraçar. 

Um homem com tão elevados dotes não póde dominar o es- 
pirito, para o abater, e amesquinhar, ató ao vicio da ociosidade, 
entregando-o apenas aos fulguedos é descuidanças de cada dia. 

Casal Ribeiro pensava menos nas riquezas da fortuna, nos 
gosos da opulencia, do que nas apreciações mais puras da sua 
alma sempre aquecida pelo amor da gloria e pelos desejos de ser 
util ao seu paiz. 

Foi dominado de taes sentimentos que entrou no campo po- 
litico como jornalista. E quem conservar as collecções do jornal 
a Civilisação póde verificar ainda RIR qual a belleza da phrase é 
o vigor da argumentação com que elle sabia entrar nas questões 
mais importantes. p 

Casal Ribeiro, admirado e estimado peles primeiros jornalis- 
tas e homens politicos d'aquelle tempo, teve facil ingresso na ca- 
mara electiva em 1852. 

A historia parlamentar deste ilustre estadista é contempo- 
ranea, 6 está na memoria de todos. 

- Se a palavra, no começo da sua carreira publica, não lhe era 

tão fluente como hoje, a locução era sempre correcta o elegante, 
o periodo arredondado, e a imagem admiravel de propriedade; 6 
os preitos é homenagens vieram espontaneos de todos os lados 
da camara, saudar o orador que se tornou notavel n'aquellas épo- 
cas em que estavam no parlamento vultos de primeira plana, como 
José Estevam, Garrett, uel Passos, Rebello da Silva, Fontes 
Pereira de Mello, marquez d'Avila, Mendes Leal, Serpa, Ferrão, 
Sotto Maior, Corvo, Caldeira, Sampaio, Thomaz de Carvalho, 6 
muitos outros, cujos nomes a historia registra com orgulho. 

As finanças mereceram os principaes cuidados do illustre e 
Jovem pasar, que, dedicando-se a este estudo especial, poude, 

lo aos conselhos da corôa, apresentar um systema 
lem 0 não tivesse. Os parlamentos 
stas, e o auctor d'ellas 


jos edit itou 
o rã longa meditação, di vs. 
NPre AVESSO ã0 impos! 

ias imperiosas derhndrram, 


e os agitadores, que de tempos a tempos apparecem para flagello 

das sociedades, sempre pouco inc] os à tributar 

ao Tesdahot ão merito, vieram promptos exercer a sua influen- 
nociva. 

Casal Ribeiro, conscio dos serviços prestados, que à corren- 
te de uma opinião mal dirigida tentava desconhecer, sentin-se, 
menos pelo amor de si do que pelo amor do paiz, desgostoso com 
a marcha que as paixões politicas marcaram n'esses tempos ao 
correr dos negocios d'esta terra. E este desgosto (crêmos nós) 
levou-o a buscar a tranquilidade e o afastamento da vida politi- 
ca n'oma visita de recreio e de instrucção aos principado paizes 
da Europa, onde foi recebido pelos homens de lettras com à con- 
sideração que merecia, deixando entre elles amigos, que o res- 
peitam e admiram. 

No seu regresso do estrangeiro, encontrou nos conselhos 
da corda, os seus amigos, formando a situação chamada a dirigir 
a governação publica ES accordo dos dois partidos historico e 
regenerador, accordo feito diante da urna, é que o paiz sanc- 
cionou. 

A chegada do illustre estadista foi acolhida com prazer pelos 
homens do seu partido, e pao monarcha, que, para testemunhar 
O apreço em que tinha a elevada inteligencia, 0 zelo é o presti- 
mo de Casal Ribeiro, o elevou ao pariato. 

Instado pelos chefes do partido, Casal Ribeiro, mais por um 
dever de lealdade partidaria do que por desejos proprios, entrou 
de novo nos conselhos da coróa, interinamente na pasta das obras 
publicas, e mais tarde na dos estrangeiros, mostrando ainda que 
era o mesmo homem de estudo,de iniciativa e de trabalho, mas não 
tardou que as ambições se aproveitassem dos projectos de refor- 
ma concebidos pelo governo, para com esse pretexto irem diri- 
euao a corrente da opinião, no sentido de despopularisar o 

ler. 
ú O ministerio d'esse tempo, acatando as formulas constitucio- 
naes, entendeu, e cremos que entendeu bem, dever antes ceder 
à falsa opinião, respeitandv os enganos do povo, do que comba- 
tel-o com violencia. 

Os acontecimentos precipitaram-se, porém os desenganos não 
se fizeram esperar, e o paiz, readquirindo a sua habitual sereni- 
dade, via os destroços de um poder ephemero sustentado por uma 
popularidade mais ephemera ainda, e então, apoz a tempestade 
urgia a bonança, sendo de novo chamado ao poder o partido da 
fusão. O sr. duque de Loulé convidou Casal Ribeiro a desempenhar 
em Paris o logar de nosso ministro, 

A escolha não podia ser mais digoa, nem mais honrosa para 
quem a fez. Nenhum ministro viveu em França com mais distin- 
ctas e notaveis relações, nem representando 0 seu paiz com mais 
digoidade e inteligencia, não sendo mister que enameremos os 
serviços prestados por Casal Ribeiro na qualidade de nosso mi- 
nistro ali, porque constam elles dos registros publicos. 

Os acontecimentos de 49 de maio forçaram o illustre diplo- 
mata a pedir a sua exoneração. O facto fôra tão extraordinario 
que os brios de qualquer homem como Casal Ribeiro só podiam 
iaspiral o à instar com o dictador é a pedir-lhe licença para resi- 
gnar um logar de confiança. 

A exoneração fvi voncedida, mas sua magestade o gr. D. 
Luiz, houve por bem galardoar Casal Ribeiro, concedendo-lhe o 
título de conde; e assim, emquanto um ministro assignava 0 de- 
creto de exoneração, outro assigaava o decreto conferindo a 
graça. 

Casal Ribeiro, conquistando pelo seu muito merecimento e 
trabalho a elevada posição que hoje tem no paiz, é, sem questão, 
um dos homens que bem merece da patria, à que sempre tem 
servido lealmente, pondo á disposição della os recursos de um 
robusto talento e de uma grande actividade. 

O caracter de Casal Ribeiro apresenta um singular contras- 
te de vivacidade e de doçura; as suas maneiras são distinctas 
sem affetac mem sobranceria, mas com aquella distincção fi- 
dalga, apanagio da aristocracia do talento. 

Todos os que de perto o conhecem o estimam, o admiram, o 
respeitam; e os mais Íntimos sentem-se felizes por estreitar o 
abraço sincero da amisade com quem sabe ser tão lealmente 
amigo. 

Jo enthusiasmo e devoção com que se presta sempre a obse- 
quiar aquelles a quem consagra estima, tem sido muitas vezes 
recompensado com feias e abjectas ingratidões, de que aquelle 
espirito elevadissimo se vinga generosamente, salvando aiúda os 
ingratos, se para isso se lhe cfferece ensejo, defendendo com o 
prestigio do seu bom nome a reputação de outros, se 08 vê a pi- 
que de submergirem-se na mi jão publica, esquecido então dos 
aggravos e injustiças que d'elles recebeu em recompensa de fa- 
vores valiosos. 

E' que o talento de Casal Ribeiro, que é muito vigoroso, que 
16 todos prestam home- 
que se tem provado exbuberantemente em re) e 
dagran- 
da matoral gcnerosdado do coração esto hosgem peivegiado é 

nat De) le de cora: esto vil, a 
quem à Robe cem O seu suavissimo perfume, vem realçar 
ainda e simultaneamente o» dotes da sosdoco 
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A ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 


O TUMULO DO PAPA PIO IX 


O mausoleo de Pio IX é um monumento de riqueza e de 
arte. 
Mandou 


-0 O ilustre pontifice fabricar na basilica de Santa 
Maria Mai 
ma, 


or, que é um dos mais sumptuosos templos de Ro- 


No centro da egreja construiram um tabernaculo, sustenta- 
“do por quatro columnas de bronze; debaixo do tabernaculo um 
altar, e à frente uma balaustrada de finissimo marmore. a 

Aos lados ha duas portas, que dão ingresso a uma escadaria 
de muitos degraus, e em fórma circular. E 

A parte inferior do altar, que é Fiquinsimo, é uma especie de 
capella com outro altar ainda mais deslumbrante e admiravel, 
todo em agatha, lapis-lazulli, ouro, prata, é pedras preciosas, 

Ao lado da magnifica balaustrada, está uma lapide com a 
inscripção—Pio IX—tendo à frente quatro pequenas columnas de 
alabastro oriental, transparente, de um valor inestimavel, não só 
pelo trabalho artistico, como egualmente pela raridade e formo- 
sura do porphido, que é de uma dureza extraordiaaria. 

A curva da capella inferior é composta de columnas é mar- 
mores riquissimos, mosaicos de um matiz surprehendente, da 
mais fina qualidade que existe na Italia. 

O monumento é feito pelo estylo e fórma do mais sumptuo- 
so, que está na basilica de S. Pedro, o de Leão X. 

E” uma verdadeira maravilha de riqueza e de arte, que de- 
via custar muitas centenas de contos de réis. 

Nesse palacio esplendido, n'essa vasta crypta de ouro e mar- 
more, sobre a qual a aza da morte espalhou o fanebre silencio 
da eternidade, descançam as cinzas do mais austero defensor do 
catholicismo, de que a egreja de Christo se gloria e ufana, desde 
a sua fundação até aos modernos tempos. 


PALACIO DA LEGAÇÃO FRANCEZA EM PEKIN 
(Porta do pateo principal) 


O palacio da legação franceza em Pekin, antigo palacio cha- 
a do foi cedido pelo governo chinez à França 
em 


Foi o capitão de engenheiros francez, Bouvier, que em 1861 
som dom à dirigir os trabalhos da reconstrucção do palacio apro- 
priando-o ao seu novo fim. E" a elle que se deve o esplendido por- 
tão de honra ornado com dois immensos leões de marmore, em- 
blema prircipesco na China. Peõss de marmore, unidos entre si 
por grossas cadeias, livram a frenie d'esta porta dos estragos 
causados pelas carruagens e da proxima visinhança dos mendi- 
gos e dos negociantes ambulantes. Por esta porta de honra en- 
tra-se n'um vestibulo, e d'este passa-se por uma galeria até che- 
ar à porta do grande pateo de honra, que communica com o lar- 

im. Este jardim tem differentes kiosques, constituindo assim ou- 
tros tantos alojamentos independentes uns dos outros. 
O grande pateo de honra tem a éste e a oeste dois edificios 
com algumas columnatas de côr vermelha formando varandas, 
eujo frontão, como o da porta de honra, é decorado com brilhan- 
tes pinturas. Ao norte, fechando-se este pateo, ha um grande edi- 
fício com duas grandes salas separadas por um corredor. Nas al- 
mofadas do tecto estão, sobre fundo verde e ouro, pintadas abe- 
lhas, o que, a nosso ver, nada tem de heraldico. Estas salas não 
estando em communicação com parte alguma do edifício, não ti- 
veram ainda applicação digna dos frescos com qne as ornamen- 
taram. 

Ao norte do pateo de honra, ha um outro pateo, onde são os 

aposentos do ministro. Dão para oeste do jardim, proximo da ca- 
pelia da legação. Todas estas construcções são ao rez-do-chão. 


PONTE SOBRE O DOURO 


Esta bella ponte, uma das mais notaveis obras de arte que ha 
na Europa, foi inaugurada em 4 de novembro de 1877. 

O seu comprimento total, incluindo os encontros, é de 368= 
e o do taboleiro metallico de 3847, 375. 

Gompõe-se de seis vãos, das seguintes dimensões: 

4 de 460= 

3 de 37737 

2 de 362,62 

Os encontros, bem como os sócos dos pilares, são de canta- 
ria, Os pilares, o grande arco e o taboleiro são de rotula de fer- 
ro forjado, de penetra qualidade. - 

Os sósos dos pilares do vão principal elavam-se até á altura 
da maior cheia que tem havido n2 Douro, à da 28 de dezembro 
de 1860, afim de que a agua nonca possa tocar no ferro dos pi- 


ares é no arco. 
! As alturas da rotala de ferro dos pilares, desde os sócos de 


cantaria até ao taboleiro, são as seguintes, a contar de Villa No- 
va para O rr 


E 
O grande arco que atravessa o rio tem 160,0 de abertura, é 
formado ds rotala de ferro forjado, tendo o fecho 40,0 de altu- 
ra e egual comprimento. 


E im ara ao nivel dos carris sobre as aguas, na baixamar, é 
le 617,2. 


COSTUMES RUSSOS—UM MUSICO D'ALDEIA 


A gravura que hoje damos representa um aldeão russo, to- 
cador de guitarra. 

Nem o instrumento nem o instrumentista se parecem com 
os nossos. A guitarra tem a forma triangular, e o tocador, quan- 
do principia a tangel-a, põe os olhos em alvo n'uma attitude my3- 
tica e sonhadora, completamente alheiado ás coisas terrestres 
que se agitam em volta d'elle. 


— So 
M FAMILIA 
(PASSATEMPOS) 
CHARADA 


Retribuição ao, Ex.=* Sr. A. Rodrigues Brancal 


Permitta que eu gabo 
O enigma que sabe, 

E p'lo que me cabe 

— Um quasi nadinhal-— 
Aqui lho apreço: 

E em signal de apreço. 
Em troca lh" off reço 
Simples charadinha 


Se ahi tem na capa 
D'algum livro um mappa, 
De c rto esta papa 

Pois que logo topa 

—Se acaso fôr alho! — 
Com pouco trabalho 

E de foice a talho 

Co" uma ilha d*Europa, —1 


fresca, 

i à pesca 

Que é tão pitoresca, 

Mas com cuidadinho... 
Quero ver se apanho, 

— P'rém sem tomar banho 
Pequeno ou tamanho! — 
Um certo peixinho. —2 


Espera ancioso 

O fim desastroso, 
Bastante horroroso 
Da triste charada, 
Este seu cri-do 
Attento e gueigado 
Mui mal alcjado 
N'uma agua-furtada, 


MATHEUS JUNIOR. 


Enigma 


Cinco letras tem o todo, 
Ninguem pode duvidar; 

Mas, de que ellas são só tres, 
Ea posso a certeza dar. 


Vogaes, ai ha uma; 
ot assa pe 


luas > 
Já vê o caro leitor, 
Que tenho toda a razão. 


A ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA “ 


Quanto a significações, 
Muitas lhe podemos dar; 
Que pode ser certo jogo, 
Não se deve disputar. 


Tambem pertenc: 
Se muito nos con! 
E tambem existo ainda 
Nos vestidos da mulher. 


um verbo, 


Ora queira proseguir, 
Vá, va, tenha partendis: 


Para encontrar fo; 
Não carece de scier 


Eu talvez o incommode, 
Queira o leitor desculpar; 
Tem agora aqui um leito, 
Onde pode descançar. 
Covilhã, Antoxio R. BnaxcaL. 


LOGOGRIPHO—SONETO 
(A Ex.es Sr. D. Casimira Leitão) 


Certo animal, |. 
Ao ver um diajo» 8 O, & 


Um passarinho 
Que so escondia?» *» 4 2, 6 
Entre a folhagem |k 4 « + é 
D'uma nora |O» 1,6,3,2,6 


Foi-lhe dizer | 
(Pobre avesinhat)) be 2 3 2, 6 


Que ia morrer 
Eavenenado. .. 
Olha que tal! 


Só por comer 

(Desventurado!) 

Um vegetal ! 
Porto. Rei cmquiro. 


Decifrações 


DAS CRARADAS NOVIS3IMA: 


mario—Poema-—Boas-festas— 
Calamsço—Promenores — inheiro—Pucella — Egoa— Apa. 
DA CHARADA EM Vi abula, 
Dos Logoompnos:— Separatrapo - Imprescriptibilidade. 


EXPEDIENTE 


Não damos ainda hoje a decifração da segunda charada em 
verso publicada no nosso ultimo numero, por tér sahido com um 
erro de revisão, na desiguação das syllabas, 

Diante do ultimo verso da 2.º quadra: «d'um animal o can- 
tar», deve lêr-se 4, e não 2. 

Fica feita a rectificação. 

* 


A decifração exacta do enigma do n.º 43, firmado pelo sr. An- 
tonio Rodrigues Brancal, e posto a premio, é Sal e não Leal, co- 
mo por lapso sahiu. 

Decifraram o enigma os srs. M. Munteiro Junior, J. Soares e 
pequeno Antoninho, cabsndo o premio ao primeiro d'estes cava- 

eiros. 


A RIR 


Calino é um criado desastrado, mas engenhoso. Acabava de 
entornar uma bacia de agua que ssu amo lhe tinha pedido para 
lavar as mãos, e este observou-lhe: 

Imbecil, como queres que lave agora as mãos? 


Calino contempla por um instante a agua, que corria pelo so- 
brado, e diz: 
—Talvez v. ex.: podesse começar por lavar os pés. 


—Joanninha portou-se bem na minha ausencia? perguntou a 
mamã entrando em casa. 

—Pelo contrario, minha senhora, replicou a criada. Picou- 
me a cara com um alfinete! 

Joanninha, furiosa, dirigindo-se à criad 

—Esteja descançada. De futuro só a picarei n'um sitio que 
de certo não mostrará! 


UM CONSELHO POR SEMANA 


Se as nossas leitoras quizerem escrever em bilhetes postaes, 
de modo que ninguem possa ver o que escreveram, tornando es- 
te mo terno systema de correspondencia economica tão secreta 
como uma carta fechada, aconselhamos-lhes o seguinte processo: 

Escreve-se 0 que se deseja dizer, com uma solução de nitra- 
to de cobalto ou chlorato da cobre misturado com uma pouca de 
gomma ou assucar, ou então com uma dissolução de sulfato de 
cobre ou de ferro com ferrocianureto de potassio. Sendu ambas 
as dissoluções incolores, nada se vô do que está escripto, em- 
quanto se não submetter o bilhete à acção do calor, tornando-se 
a primeira dissolução n'uma côr preta muito carregada e a se- 
gunda n'um azul muito pronunciado. 

Por esta fórma póde-se fazer uso do bilhete postal como se 
fosse uma carta fechada, escrevendo apenas com tinta commum 
o nome do destinatario e a direcção. 


O MEZ DE MARIA 


Principiara o mez de Maria em todo o seu esplendor, cobrin- 
do-se os campos de flores silvestres de coros vivas, que as rapa- 
rigas apanhavam aos molhos para tapstar o solo da egreja de 
Nossa Senhora da Oliveira, onde as «Filhas de Maria» celebravam 
com pompa o mez da Virgem. 

- Todos os dias de tarde, quasi ao por do sol, os sons graves do 
orgão espalhavam-se em ondas sonoras no espaço e vinham ex- 
irar na rua, com uma harmonia suavissima e tocante. Em torno 

a egreja, o magestoso silencio do campo, as arvores immoveis, 
O interminavel verde claro da relva, vestindo o solo, a transparen- 
cia infinita do ar, o azul macio do céo, os passaros à chilrear cor- 
tando o ambiente em bandos, tudo isto, tocado d'essa tristeza vaga 
que se sente ao entrar n'uma quinta ou n'um cerrado, ao estar a 
sós com a vegetação opulentissima dos vergeis açorianos. 

- Eram cinco horas da tarde. O sol declinava. Soprava uma 
ligeira brisa maritima, humida, como um beijo de noiva. Da vez 
em quando, uma velha retardataria, arrastava-se penosamente 
EE a egreja com um grande rosario de madeira nas mãos e um 
lenço de tres pontas cruzado sobre o peito. 

Dentro no templo cantava-se, no côro, os coplas que o padra 
Rademaker havia ensinado, quando fóra em missão religiosa à 
ilha, e tinha inaugurado a devoção di moda até alli desconheci- 
da-—o mez de Maria. 

(O povo, no corpo da egreja, repetia as coplas cantadas pelos 
musicos, n'um tom aspero e retinido, que tinha o quer que era 
de barbaro, parecendo ter-se recuado aos primeiros seculos do 
christianismo. ú 

Mas o povo, muito pouco artista, sentia-se satisfeito de tomar 
parte n'aquelles cíficios divinos e isso bastava para achar magai- 
fico o charivari. 

O padre, muito serio dentro da sua sobrepelliz de rendas 
brancas, sobre as quaes brilhava o ouro de uma estola de setim 
alvo como à neve, sabia à cadeira da verdade. Havia então um 
fromito de curiosidode no auditorio. Todos os olhares se crava- 
vam n'elle com essa ancidade das almas ingenuas é crentes, que 
Fira sob a tortura do desconhecido, do tenebroso mysterio d'alem 

campa. 

Mas o orador arg conhecia o seu officio, e por nenhum 
dinheiro do muado iria, no mez das flores e do sol, destoar da 
harmonia infiada da natureza, fallar no infern? é no seu cortej) 
pavoroso de torturas. A gente do campo 4 impressionada pelos 
aspectos exteriores da O, é na epsca em que a paizagem 
deslumbra e communica ao espírito a animação e a vida, a alo- 
gria e o sorriso, seria realmenta uma tamaridiie da parta do sa. 
cerdote vir lombrar cousas tristes. 


- Em frente do pulpito havia até um ramalhete de raparigas 
vivas e coradas, cujos olhos eloquentes tinham caricias estontea- 
doras. E quando o reverendo, com a sua bella voz sonora, falla- 
va da missão da mulher sobre a terra, havia piscadelas de olhos 
fariosas, disparadas pelos rapazes, 0 que fazia corar e sorrir 
mais de uma namorada. 

Era este o maior encanto da festa e o segredo enorme da 
concorrencia popular. 

Uma das jovensouvintes,a Maria Rosa, era particularmente no- 
ada pela tenacidade com que fitava embevecida o João das Neves. 


COSTUMES RUSSOS:—UM MUSICO D'ALDEIA 


-—Aquillo é pouca vergonha de mais!—vociferava quasi apo- 
pletica, uma invejosa velha irrascivel, que toda a vida jazera er- 
ma de paixões mundanas, mercé da horrivel rarantonha que lhe 
encimava o esqueleto. E 

Tinha a Maria Rosa valentia e pulso, e uma noite, perdendo 
a paciencia, disse-lhe baixinho: 

Olhe que a estrafego à saida, no adro, sua coruja! 

Já se tem visto lançar polvora no lume, com menos explosão 
do que a colera da velha. 

. Ah! sua ladral—bradou a centopeia qu 
rija do ouvido e por isso fallava alto, Tuand 
sea na VOL. bscad fã 

e que à esborracho como uma fatia, que lhe faço s: 
a redator a menta furiosa e rubra, e ge sata 
8 outras raparigas riam à socapa, o que fazia irritar extra- 
pipes a alia. da a 
s rapazes, é especialmente o leves, que tado obser- 
vava, largavam piadas para o grupo das pazes 
fazer corar um Velarano à das campanhas au bordado 


por desgraça, era 
lo desejava expressar- 


A velha, corrida e desesperada, levantou-se por fim para mu- 
dar de logar, mas sobreveio outro desastre. O aperto dentro do 
templo era grande, e as outras mulheres, estranhas à contenda, 
incommodadas de subito pela resolução da velha em querer abrir 
caminho, gritavam-lhe : 

—Não póde passar. 

—Para onde é que quer ir? 

—Agora é que lhe deram as dores? 

—Sente-se e não seja tola. , 

Olhe! dé menos ao badalo, que já não implicam comsigo. 

A velha teimava sempre, investindo com o mulherio espan- 
tado; e vendo que não sé afastavam, alçou a perna, exclamando: 

—Heide passar por força ! 

E dispoz-se a pisar o regaço das mulheres, todas sentadas 
no chão coberto d'ervas aromaticas. 

—Ahb! Elle é isso? Pois espera! —grita- 
rám indignadas as primeiras que foram cal- 
cadas; e despregando precipitidamente o 
alfinete grande dos seus chales, começaram 
a picar as pernas da temeraria creatura. 

Cada picadela, cada berro da infeliz que, 
por fim, quebrada a energia, chorava, sup- 
plicando que a deixassem... passar. 

Mas as mulheres são crueis quanto se 
encolerisam, e as adversarias da velha, bran- 
dindo os alfinetes ameaçadores, intimaram- 
n'a a que recuasse. 

Voltar para o seu logar, era entregar- 
se à lingua damnada dos seus algozes; lº- 
vantou pois as mãos para o pulpito, a pedir 
misericordia. 

Suspendeu o padre, indignado, a pratica, 
n'um tropo cheio de elegancia intencional, « 
mudando subitamente de tom, desandou n'u- 
ma descompustura formidanda a todos cs 
fieis devotos. 

O sussurro foi enorme. Formaram-se 
partidos entre as mulheres. Houve arranca- 
da de chinellos, e o que é peor ainda, desan- 
camento com ellos. 

Os parentes e namorados, vendo as mu- 
lheres engalfinhadas, invadiram o corpo da 
egreja, cada um animado da idéa de prote- 
ger a sua dama. 

Os rapazes agarraram-se às namoradas 
e safaram-se com ellas, emquanto o préga- 
dor, dominando o tumulto, berrava descom- 
postamente e rachava a preciosa caixa do 
rapé, batendo com ella no pulpito, com a ve- 
hemencia de um deputado da opposição des- 
pedindo murros sobre a carteira. 

No dia seguinte ninguem appareceu na 
egreja. Contavam-se cousas espantosas da 
noite precedente. Raparigas que se tinham * 
perdido da familia e haviam chegado um 
pouco tarde a casa, conduzidas caridosa- 
mente pelos diferentes Joões das Neves da 
localidade. 

Um monumental escandalo. 

Mas a gente do campo, essencialmente 
pratica, sabe achar a solução immediata a 
todos os lances “escabrosos, com um senso 
commum que deixa de cara à banda os phi- 
losophos e moralistas das cidades. 

Todos os chefes de familia cortaram o 
mal pela raiz. 

—Nada mais de ir à egreja, senão no 
grande dial--decidiram elles. 

E assim foi. 

O grande dia, para cada familia d'aquelle 
ventaro:o logarejo, chegou; e a Rosa Maria, ao lado da madri- 
nha é seguida dos convidados e do João das Neves, entrou pela 
primeira Vez no te.vplo, depois da memoravel noite; mas foi para 
se unir legalmente ao seu escolhido. 

Nisto, ainda fez outra partida à velha. Ê 

As outras raparigas, suas companheiras em a noite do cele- 
bre acontecimento, imitaram-na. 

Escusado será accrescentar que o «Mez de Maria,» princi- 
piou, d'aquelle anno em diante, a ser extraordinariamente concor- 
rido, principalmente de raparigas casadoiras, indo todas munidas 
de um comprido alfinete, à espreita de qualquer velha rabujenta 
e celibataria. 

Mas nenhuma velha caiu. 


José MARIA DA CosTA. 
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